
Projeto Filipe 
Deus Abriu os Olhos de Agar 

1 

 
Deus Abriu os Olhos de Agar — Gênesis 21:14-19 

 

Introdução 

Esse texto faz parte da história de Agar e Ismael, quando, após serem expulsos da casa de 
Abraão, vagavam pelo deserto de Berseba. Agar, desesperada com a sede do filho, se 
afasta e chora. É então que o anjo do Senhor a confortou e "Deus abriu os olhos dela, e 
ela viu um poço de água". 

Agar estava no deserto, sem esperança e sem recursos visíveis. Entretanto, Deus abriu os 
olhos dela, e ela viu um poço de água que já estava ali: 

    “E abriu-lhe Deus os olhos, e viu ela um poço de água...”     — Gênesis 21:19 

A história de Agar permanece como um testemunho extraordinário de como Deus atende 
aos marginalizados e oprimidos. Recebeu a visita do Anjo do Senhor e um a promessa 
individual e foi a única pessoa a dar um nome a Deus no Antigo Testamento El-Roy – 
realizações notáveis para alguém de seu status social vulnerável. 

O episódio nos traz uma pergunta crucial: 

 O poço de água surgiu naquele momento ou Agar passou a perceber o que já 
estava ali?  

 

I- Interpretações mais conhecidas: 

►1.1- O poço já existia, mas ela não o via 

Muitos intérpretes entendem que o poço já estava ali, mas Agar, em seu desespero, não 
o percebia. Deus, em Sua misericórdia, abriu seus olhos espirituais ou físicos para que ela 
enxergasse a solução que já estava ao seu alcance. 

Teólogos cristãos (como João Calvino) tendem a enfatizar a graça de Deus em revelar o 
que já existia, mas que o desespero humano impede de ver. 

Isso simboliza como, em momentos de crise, Deus nos ajuda a ver recursos ou saídas que 
já existem, mas que passam despercebidos por causa do medo ou da angústia. 

Às vezes, como Agar, estamos tão imersos em nossas dificuldades que não enxergamos as 
soluções ao nosso redor. Deus não apenas fornece a provisão, mas também nos capacita 
a ver. 
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►1.2- O poço surgiu milagrosamente 

Outra interpretação sugere que Deus criou o poço naquele momento, como um ato 
sobrenatural de providência. Isso alinharia com outros milagres bíblicos, como a água da 
rocha no Êxodo (Êxodo 17:6). 

 

►1.3- Comentários judaicos (como o Midrash) às vezes veem o poço como uma fonte 
preexistente, mas ocultada até aquele momento. 

Alguns rabinos e comentaristas veem o poço como uma manifestação da providência 
divina, que já estava "pronta" desde a criação do mundo, mas que só se torna visível no 
momento certo. 

Trata-se de uma realidade oculta na própria criação, revelada no tempo de Deus. 

Assim, o poço sempre esteve disponível, mas só foi "visto" quando Deus abriu os olhos de 
Agar. 

Outros Exemplos: 

1. O poço de Miriam (que acompanhou os israelitas no deserto). 
2. O maná (o pão do céu). 
3. As nuvens de glória (que os protegem). 

Nesse contexto, o poço de Agar poderia ser visto como uma provisão divina já existente, 
mas que só se manifestou no momento certo. 

 

►1.4- Símbolo de revelação divina 

O "abrir os olhos" pode ser uma metáfora para revelação espiritual: Deus revelou a Agar 
uma verdade ou um caminho que ela não conseguia ver sozinha. Não se trata apenas de 
água física, mas de esperança e direção. 

 

Reflexão Teológica 

Seja como for, o texto mostra que Deus já preparou tudo o que precisamos, mas que, às 
vezes, precisamos da revelação divina para enxergar. 

 

II. Realidades invisíveis, em certos momentos, interagem com o mundo material.  
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►2.1. Realidades Paralelas na Bíblia: O Caso de Apocalipse 9:14 

Em Apocalipse 9:14, os anjos estão presos no Rio Eufrates e são liberados em um 
momento específico para cumprir um propósito divino. Isso sugere: 

Existência de seres ou forças espirituais que operam em uma dimensão não visível ao ser 
humano comum. 

Interação controlada — Esses anjos não estão acessíveis ou visíveis o tempo todo, mas 
são liberados ou revelados em um momento determinado por Deus. 

Propósito escatológico — Sua liberação está ligada a eventos proféticos, o que reforça a 
ideia de que realidades espirituais podem coexistir com a nossa, mas só se manifestam 
quando Deus permite. 

Isso abre espaço para a ideia de que pode haver uma dimensão paralela — não no 
sentido de um universo alternativo, mas de uma realidade espiritual que existe ao lado da 
nossa, mas que só se revela em momentos específicos. 

 

2.2. O Poço de Agar e a Realidade Paralela 

Se aplicarmos essa lógica ao poço de Gênesis 21:19, podemos considerar: 

O poço de água já existia em uma dimensão espiritual superior, mas não era visível no 
mundo material até que Deus abrisse os olhos de Agar. 

 Deus não apenas revelou, mas "trouxe" o poço para o âmbito material naquele 
momento, como um ato de intervenção direta. 

Isso não seria um milagre de criação ex nihilo (do nada), mas uma manifestação de algo 
que já existia em uma realidade superior e oculta à visão humana. 

 

2.3. Plausibilidade da Interpretação 

A Bíblia não nega a existência de dimensões espirituais (Efésios 6:12 fala de "forças 
espirituais do mal nas regiões celestiais"). 

A revelação divina muitas vezes envolve "abrir os olhos" para realidades invisíveis (2 Reis 
6:17, onde Eliseu ora para que seu servo veja os anjos que os protegem). 

 

III. A fé atua como uma ponte entre o espiritual e o material.  
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 Deus não apenas revela, mas também "traz" realidades de uma dimensão superior para o 
nosso mundo quando necessário. 

A fé envolve confiar que há mais do que nossos olhos podem ver, especialmente em 
momentos de crise. 

3.1. Hebreus 11:1: A Fé como Substância do Invisível 

"Ora, a fé é a substância das coisas que se esperam, a certeza das coisas que não se 
veem." 

"Substância" (hypostasis, em grego) — A fé não é apenas uma crença abstrata, mas uma 
realidade concreta que dá forma ao que ainda não é visível. 

Isso sugere que a fé materializa ou traz para o mundo físico o que existe no mundo 
espiritual. 

Exemplo: Abraão creu na promessa de Deus, e isso se tornou uma realidade tangível (a 
descendência, a terra prometida). 

 

"Certeza das coisas que não se veem" — A fé nos permite acessar e experimentar 
realidades invisíveis (como a presença de Deus, a salvação, ou bênçãos celestiais) como se 
já fossem visíveis. 

 

3.2. Efésios 1:3: Bênçãos Espirituais em Cristo 

"Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou com toda 
sorte de bênçãos espirituais nas regiões celestiais em Cristo." 

"Regiões celestiais" — Paulo está falando de um domínio espiritual onde todas as 
bênçãos já estão disponíveis em Cristo. 

Isso inclui: salvação, justiça, adoção como filhos, poder do Espírito Santo, dons, bênçãos, 
etc. 

"Toda sorte de bênçãos" — Não são bênçãos abstratas, mas realidades concretas que a fé 
nos permite apropriar e experimentar no mundo físico. 

 

3.3. A Fé como "Ponte" entre o Celestial e o Terreno 

A fé traz para o mundo físico as bênçãos celestiais. 



Projeto Filipe 
Deus Abriu os Olhos de Agar 

5 

 
►a) A Fé como "Ativadora" das Bênçãos 

Em Cristo, todas as bênçãos já estão garantidas (Efésios 1:3), mas a fé é o meio pelo qual 
as acessamos e as tornamos reais em nossa experiência. 

1. Exemplo: A cura (Tiago 5:15: "A oração da fé salvará o doente"). 
2. Exemplo: A paz de Deus (Filipenses 4:6-7: "A paz de Deus, que excede todo o 

entendimento, guardará os vossos corações"). 

 

►b) A Fé como "Reveladora" do Invisível 

Assim como Deus abriu os olhos de Agar para o poço, a fé nos permite ver e experimentar 
realidades espirituais que já existem, mas que estão ocultas aos olhos naturais. 

1. Exemplo: Moisés (Hebreus 11:27: " Pela fé, ele abandonou o Egito, não ficando 
amedrontado com a cólera do rei; antes, permaneceu firme como quem vê aquele 
que é invisível."). 

2. Exemplo: Eliseu (2 Reis 6:17: "O Senhor abriu os olhos do moço, e ele viu"). 

 

►c) A Fé como "Criadora" de Realidades 

A fé não apenas revela, mas também cria realidades no mundo físico. 

1. Exemplo: A criação (Hebreus 11:3: "Pela fé, entendemos que os mundos foram 
criados pela palavra de Deus, de modo que o visível não foi feito do que se vê"). 

2. Exemplo: A ressurreição de Jesus (1 Pedro 1:21: "Deus, que o ressuscitou dentre 
os mortos e lhe deu glória, de sorte que a vossa fé e esperança estejam em 
Deus"). 

 

3.4. Implicações Práticas 

Se a fé traz do celestial para o terreno, então: 

Oração e fé são atos de "materialização"— Quando oramos com fé, estamos puxando 
para a terra o que já existe no céu (Mateus 6:10: "Venha o teu reino, seja feita a tua 
vontade, assim na terra como no céu"). 

A vida cristã é uma jornada de "abrir os olhos"— Assim como Agar, precisamos que Deus 
abre nossos olhos para ver as bênçãos que já estão ao nosso redor, mas que não 
enxergamos por causa do desespero ou da incredulidade. 
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A fé é um convite à participação — Não somos passivos; somos chamados a co-criar com 
Deus, trazendo o céu para a terra por meio da fé e da obediência. 

 

 

IV. Cautelas e Equilíbrio 

Não é magia — A fé não é um poder  autônomo, independente de Deus; ela não é uma 
fórmula para "forçar" Deus a agir, mas uma resposta de confiança ao que Ele já prometeu 
em Sua palavra. 

Não é automaticidade — Nem todas as bênçãos celestiais são imediatamente visíveis (ex.: 
a salvação final ainda não é plena, mas já é real em Cristo). 

O foco é Cristo — As bênçãos não são um fim em si mesmas, mas meios para nos 
aproximar de Deus e glorificá-Lo. 

 

Perguntas Para Reflexão: 

Se aceitarmos que há uma dimensão espiritual paralela, como você acha que isso muda 
ou enriquece nossa compreensão da oração, dos milagres e da providência divina?  

Se a fé é a substância do invisível, então viver por fé é viver com os olhos abertos para o 
céu, enquanto os pés estão firmes na terra.  

Como você acha que essa perspectiva pode transformar a forma como oramos, servimos 
e confiamos em Deus no dia a dia? 

Como você vê a fé agindo em sua vida para "trazer" as bênçãos celestiais para o aqui e 
agora? 

 

Conclusão: 

O episódio do poço de Agar no deserto de Berseba (Sul de Israel) vai muito além de um 
mero relato de sobrevivência física; trata-se de um profundo vislumbre sobre a natureza 
da providência divina e o modo como o invisível interage com a nossa realidade. Seja pela 
percepção de um recurso que o desespero ocultava, por um ato criativo instantâneo, ou 
pela manifestação de uma provisão que já existia no plano espiritual, o ensino central 
permanece o mesmo: Deus não está limitado aos limites da nossa visão natural.   
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À luz das Escrituras, compreendemos que a fé funciona como a ponte que conecta o 
celestial ao terreno, permitindo-nos acessar, no tempo de Deus, a plenitude de Suas 
promessas e bênçãos. Ter os olhos abertos por Deus significa transitar pela vida não 
dominados pelo desespero do deserto, mas sustentados pela certeza de que o invisível é 
real e presente.  Em suma, viver por fé é manter os pés firmes nas dificuldades deste 
mundo enquanto os olhos permanecem atentos à realidade dos céus.  

Ao encerrar este estudo, que cada um de nós possa orar como Eliseu fez por seu servo, 
pedindo que o Senhor nos abra os olhos — para que, em meio às nossas próprias crises e 
desertos, sejamos capazes de enxergar a provisão, a esperança e os milagres que Deus já 
preparou para nós. 


